
 

 

 

MINORIAS RELIGIOSAS NA ÁSIA 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Primeiro mistério 

Maria é Mãe da Humanidade, Mãe da Ásia, Mãe de milhares de milhões de seres humanos por 

quem Jesus derramou o seu sangue, por quem Ela ofereceu o Filho junto à Cruz. A Senhora, 

celebrada e venerada em dezenas de países asiáticos, em muitas comunidades e corações, em 

muitas igrejas e santuários, por vezes às escondidas, como nas catacumbas do s primeiros séculos, 

não deixará de estar presente e encaminhar a Ásia para Jesus Cristo, Salvador e Redentor. A 

Senhora, Mãe de Deus, intercederá pela Ásia como algo próprio, pois esses povos são seus filhos e 

a Mãe ama-os. Rezemos por esta intenção este primeiro mistério. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

3. Cântico a Nossa Senhora 

 

4. Segundo mistério 

Rezar pelas minorias religiosas é suplicar por grupos cristãos ou não cristãos, todos filhos de Deus, 

que vivem muitas vezes perseguidos, sem liberdade religiosa, explorados, insultados, sem ajuda, 

numa solidão grande, em grande sofrimento. A Mãe de Deus, a Rainha do Mundo estará com eles 

todos e, pela força da nossa oração e da nossa comunhão, os ajudará a irem alcançando mais 

liberdade, a terem mais esperança e mais alegria em seus corações. Rezemos este segundo 

mistério, suplicando pelas minorias religiosas da Ásia. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

5. Cântico a Nossa Senhora 

    



 

6. Terceiro mistério 

A falta de liberdade é algo criminoso. A pessoa humana é livre, por dom de Deus, para escolher a 

sua religião, o seu culto, o seu modo de agir segundo a sua fé. Mas, em muitos países, não há essa 

liberdade religiosa. Os membros das minorias religiosas são vigiados, perseguidos, levados a 

tribunais e postos em cadeias, conduzidos à morte. Precisam da nossa oração perseverante, 

intensa, amiga. Rezemos este terceiro mistério a pedir para que todos esses povos possam viver 

em liberdade religiosa. Que a Mãe e Senhora da Ásia os ajude. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

7. Cântico a Nossa Senhora 

 

8. Quarto mistério 

Viver a fé, como pede a intenção, não pode ser apenas algo pessoal e intimista, algo no recôndito 

do coração. Viver a fé tem de ser algo comunitário, com visibilidade, com sinais exteriores, com 

partilha de oração e de vida, de cânticos e de gestos. Ora, isso é proibido a muitas minorias do 

imenso continente asiático. Quem tem liberdade para viver a sua fé nem sempre percebe a dor, o 

sofrimento, as consequências para a fé da falta de liberdade de expressão, de culto, de lugares 

pacíficos onde rezar e viver.  Precisamos de nos unir e rezar muito pelas minorias que, na Ásia, 

vivem sem poder testemunhar livremente a sua fé. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

9. Cântico a Nossa Senhora 

 

10. Quinto mistério 

Nessa Ásia imensa, muitas pessoas continuam a ser mortas por causa da fé, da religião, do culto. 

Peçamos a Nossa Senhora, Mãe da Ásia, que acolha a nossa oração por todos os que são 

injustamente privados da liberdade e da vida, por causa da fé que professam. Peçamos também 

pelos governantes dos países onde é mais intensa a perseguição às minorias religiosas, para que 

reconheçam os direitos de todos os cidadãos do seus países e os respeitem, mesmo quando se 

trata de pequenas minorias étnicas e religiosas. 

    



 

Pai nosso... Ave Maria... Glória… 

 

11. Cântico final a Nossa Senhora 
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